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RESUMO
O presente estudo discute as aproximações e limitações entre a compre-
ensão histórica em Paul Tillich e no pensamento pós-moderno. Para tan-
to, incialmente, é feita uma contextualização da compreensão histórica na
modernidade que entende o desenrolar da história como um movimento
universal, linear e progressivo. Tais características permitem que a his-
tória tenha caráter teleológico, oferecendo inteligibilidade, propósito e
sentido. A seguir, são desenvolvidas as noções de história na pós-
modernidade que, por sua vez, se contrapõe à compreensão histórica
moderna. Nesse sentido, no pensamento pós-moderno a história é vista
de maneira fragmentária, subjetiva e plural, caracterizada pelas  des-
continuidades e pela ausência de progresso e teleologia. Finalmente, é
discutida a compreensão histórica em Paul Tillich, juntamente com uma
ênfase em aspectos que se aproximam ou se afastam das noções pós-
modernas. Os aspectos de aproximação apontados envolvem principal-
mente as idéias de subjetividade da história que permite a pluralidade de
relatos históricos e a concepção histórica não-linear. Por sua vez, as li-
mitações convergem principalmente no fato de que Tillich, ao contrário
do pensamento pós-moderno, entende a história de forma teleológica.
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Historical comprehension in Paul Tillich and on postmodern
thought: approximations and limitations
ABSTRACT
The present study discusses the approximations and limitations between
historical comprehensions in Paul Tillich and postmodern thought.
Initially, I will focus on contextualizing the historical comprehension in
modernity that understands the course of history as a linear, progressive
and universal movement. These characteristics allow history to have a
teleological character, offering intelligib ility, purpose and sense. Next,
will be elucidated the notions of history in postmodernism which, in turn,
contradict the comprehension of modern history. In this regard, in
postmodern thought history is seen in fragmentary, subjective and plural
ways, characterized by discontinuities and the absence of progress and
teleology. Finally, we will discuss historical comprehension in Paul
Tillich along with an emphasis on aspects of approximation and those
that are distant from postmodern notions. The aspects of approximation
appointed involve primarily the ideas of history’s subjectivism that allows
a plurality of historical reports and a nonlinear historical conception. In
turn, the limitations converge principally on the fact that Tillich, contrary
to postmodern thought, understands history as a teleology on the way.
Keywords: Tillich, modernist, postmodern, historical comprehension.
1. Contextualizando a compreensão histórica na modernidade
A história assumiu um papel preponderante na modernidade. Esta
pode, até mesmo, “ser considerada a ‘época da história’” (DANTAS,
2004, p. 176). A forte consciência histórica era essencial para funda-
mentar o ideal moderno de progresso. Um exemplo muito nítido dessa
asserção é o fato de que o projeto de emancipação de Marx possuía
como elemento central a noção histórica.
Em realidade, o pensamento moderno secularizou a visão linear da
história de Agostinho, que, em sua percepção religiosa, postulava como
resultado final o juízo e a realização do bem divino. Nesse sentido, em
Kant, Hegel e Marx – para citar alguns –, a emancipação do ser huma-
no foi enxergada como resultante no desenrolar do curso histórico li-
near (DANTAS, 2004, p. 176).
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Se na perspectiva de Hegel o transcurso histórico representava a
trajetória do Espírito Absoluto, em Marx, ele exibia a trajetória dos
homens expressa na luta de classes. Em ambos, havia a indicação de uma
realização, uma situação de plenitude que se localizaria no final da his-
tória. Enquanto o primeiro tencionava o pleno desenvolvimento do Es-
pírito Absoluto, o segundo vislumbrava a plena emancipação político-
econômica humana. Tanto no primeiro quanto no segundo caso, a idéia
fundamental é a de que “a humanidade caminha para o melhor e o me-
lhor se situa no futuro, quando haverá a harmonização das contradições
fundamentais” (DANTAS, 2004, p.181). Desse modo, o ideal de socie-
dade moderna possuía uma concepção teleológica da história. Ela tem um
sentido, e avança linear e progressivamente em direção ao seu propósito.
2. A compreensão histórica na pós-modernidade
No contexto da emergência da condição pós-moderna, a compre-
ensão histórica acima descrita não teve mais lugar. As descontinuidades
históricas, exibidas no fracasso das utopias modernas, sobretudo na
queda do comunismo, colocaram em xeque a noção de uma história
linear e progressiva. Com efeito, entre outros aspectos, a pós-mo-
dernidade se caracteriza pelo abandono da fé no desenvolvimento uni-
forme e progressivo da história humana (PIRES, 1999, p. 82).
Na introdução de A condição pós-moderna, Lyotard (2002, p. xv)
rotula a dialética do Espírito hegeliano e os projetos de emancipação
humana na modernidade como metadiscursos, grandes narrativas3,
metanarrativas. Desse modo, ao discutir acerca da legitimação do co-
nhecimento, que é foco principal dessa obra de Lyotard, ele indica que
tal legitimação era efetivada na modernidade a partir das
metanarrativas: discursos totalizantes que se fundamentam em uma
filosofia da história teleológica. Nesse sentido, na grande narrativa
iluminista o herói do conhecimento trabalha em prol de “um bom fim
ético-político: a paz universal” (LYOTARD, 2002, p. xv). Para Lyotard
(2002, p. xvi), a definição rápida e simples de pós-modernidade é a
incredulidade nas metanarrativas.
As metanarrativas contam a história a partir de um fio condutor
que ordena os acontecimentos do mundo. Segundo essa concepção, o
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pensamento ocidental de forma geral surgiu do contexto religioso cris-
tão, que, por sua vez, se fundamentava em uma grande narrativa. No
Iluminismo, portanto, a certeza na providência divina do pensamento
cristão foi substituída pela certeza racional e científica evidenciada pela
observação empírica. Desse modo, sobre a base do avanço do conheci-
mento científico se constrói a teoria da Evolução e também a noção de
uma história evolutiva, progressiva. Contudo, para a pós-modernidade,
os dados captados pelos sentidos a partir da observação empírica não
podem fornecer uma base absolutamente segura em termos de conhe-
cimento. A pós-modernidade afirma o fim do “fundacionismo” – os
fundamentos, considerados metafísicos, que sustentam as
metanarrativas, inclusive a ciência moderna – e, portanto, o “fim da
história”, visto que ela não tem direção única e evolutiva (PIRES, 1999,
p. 84). Vattimo (2002, p. xv-xvi), por exemplo, fala da “dissolução da
história” e de “pós-história”, considerando que não se pode mais falar
em uma história universal, unitária.
Se para a pós-modernidade não há um fio condutor que conecta os
acontecimentos históricos a partir de uma determinada perspectiva,
permitindo que a história tenha inteligibilidade e sentido, não existe
uma história universal (pois isso seria uma metanarrativa), mas uma
pluralidade de histórias particulares que podem, muitas vezes, se con-
trapor. “O personagem histórico universal cede lugar a uma pluralidade
de protagonistas, e o método único e racional do conhecimento histó-
rico foi substituído pela multiplicidade de histórias” (MATOS, 2002, p.
28). É nesse contexto que se insere a atual ênfase na historiografia do
cotidiano: a partir da “descentralização dos sujeitos históricos e a des-
coberta das “histórias de gente sem história”, [... há uma tentativa de
articulação das] experiências e aspirações de agentes aos quais se negou
lugar e voz dentro do discurso histórico convencional” (MATOS, 2002,
p. 24). Assim, na pós-modernidade, há uma preocupação bastante ex-
plícita de se libertar de conceitos abstratos e universais, provocada pelo
reconhecimento da transitoriedade dos conceitos e do próprio conheci-
mento. Nesse sentido, as tendências da historiografia contemporânea
“questionam a concepção de história como evolução linear e progres-
sista e a do tempo vinculado a leis de mudanças e prognósticos do
futuro” (MATOS, 2002, p. 29).
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Além disso, a linguagem assume papel preponderante na compre-
ensão histórica. Os acontecimentos do passado chegam até nós através
da linguagem, principalmente através de textos. À medida que o passa-
do é “textualizado”, “perde-se a ilusão da transparência histórica”, pois
não temos o passado em si mesmo, mas em termos de “tradução” feita
pela linguagem. Como a linguagem, em sua subjetividade, tem “o poder
de clarificar e obscurecer o que revela acerca da realidade”, questionar
a história dos textos não significa negar seu valor, mas desconfiar de
sua pretensa capacidade de transmissão de uma verdade definitiva,
única e transparente. (PIRES, 1999, p. 89)
Segundo essa compreensão, a história poderia ser definida como
um processo contínuo de interacção entre o escritor e os fatos, um diá-
logo entre o passado e o presente. O historiador torna-se-ía então um
decifrador de significados e a ele cabe a atribuição de sentidos históricos
aos acontecimentos. (PIRES, 1999, p. 89)
Dessa forma, pode-se perceber que, na percepção pós-moderna, a
negação de uma concepção linear e progressiva da história em favor da
ênfase nas descontinuidades, bem como a noção de sua fragmentação
e pluralidade ressaltada a partir da subjetividade da linguagem e das
perspectivas, colaboram para a compreensão de uma história não-gene-
ralizada e destituída de propósito ou sentido essencial: “a história não
tem um sentido porque não existe uma ordem subjacente a tudo o que
acontece e não há uma finalidade única para a qual tudo deve tender”
(DANTAS, 2004, p. 184).
3. A compreensão histórica em Paul Tillich
Uma das principais noções que se pode capturar, de maneira rápida
e geral, no pensamento de Paul Tillich é a idéia de fronteira. Mark
Taylor (1987, p. 13) comenta que “Tillich era um teólogo ‘das frontei-
ras’ no sentido de alguém cuja vida e pensamento foram derivados de
experiências das fronteiras”.
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O próprio Tillich concorda com essa idéia. Em sua autobiografia
intitulada On the boundary, ele assevera: “Quando me foi pedido para
falar sobre a maneira pela qual minhas idéias se desenvolveram em
minha vida, pensei que o conceito de fronteira seria o símbolo adequa-
do para o conjunto de meu desenvolvimento pessoal e intelectual”
(TILLICH, 1967, p. 13).
Embora Tillich não possa ser considerado um pensador pós-moder-
no, é possível colocá-lo, em certo sentido, na fronteira da modernidade
para a pós-modernidade, ao se considerar a presença de alguns concei-
tos em seu pensamento que se identificam com a concepção pós-moder-
na. Falando especificamente de sua compreensão histórica, existem
noções próprias da modernidade mescladas com algumas intuições
próprias da visão pós-moderna.
A discussão acerca da história assumiu uma considerável impor-
tância no pensamento de Tillich. Ele relata que essa temática tornou-se
o problema central de sua teologia e filosofia em virtude da realidade
caótica que encontrou na Alemanha e em toda a Europa, quando voltou
da Primeira Guerra Mundial. O período vitorioso da bourgeoisie e do
estilo de vida do século dezenove estava terminado. O proletariado
estava cada vez mais afastado das igrejas luteranas. Havia também um
aumento paulatino da distância entre o cristianismo tradicional e as
esperanças iminentes dos movimentos revolucionários. Tal “situação
exigia ao mesmo tempo interpretação e ação” (TILLICH, 1992, p. 18).
Em sua interpretação histórica, Tillich (1984, p. 613) analisa o
significado da palavra grega historia que deu origem ao termo história
no pensamento ocidental. Em seu sentido grego ela significava prima-
riamente “pesquisa”, “informação”, “relato”, e apenas secundariamente
os eventos em si, que foram pesquisados e relatados. Desse modo,
Tillich enfatiza o caráter subjetivo da história, mas sem olvidar os seus
dados objetivos:
para aqueles que usaram pela primeira vez a palavra “história” o aspecto
subjetivo precedia o aspecto objetivo. A consciência histórica, conforme
essa visão, “precede” os acontecimentos históricos. Sem dúvida, a cons-
ciência histórica não precede em sucessão temporal os acontecimentos de
que está cônscia. Mas transforma os meros acontecimentos em eventos
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históricos, e nesse sentido os “precede”. [....] a mesma situação produz
tanto as ocorrências históricas quanto a consciência das mesmas como
eventos históricos. (TILLICH, 1984, p. 613)
Tillich nomeia o aspecto subjetivo da história de consciência his-
tórica. Ele também entende que essa consciência histórica se expressa
em um determinado lugar, uma determinada perspectiva, que ele chama
de tradição. Desse modo, a tradição normalmente relaciona os eventos
históricos, criando um conjunto de memórias que são passados de ge-
ração a geração. Mas essas memórias não se formam a partir de uma
espécie de colagem aleatória de eventos que são recordados. Elas são
reunidas de acordo com a importância e significado que determinadas
lembranças de eventos possuem para os portadores e receptores da tra-
dição. Assim, Tillich (1984, p. 613) ressalta a naturalidade de “que a
influência da consciência histórica sobre o relato histórico devesse
moldar a tradição de acordo com as necessidades dinâmicas para o
grupo ativo em que a tradição permanece viva.”
Desse modo, é possível perceber uma notável relação entre essas
considerações de Tillich e a ênfase pós-moderna sobre o caráter subjetivo
da linguagem que relata a história. Tillich (1984, p. 163) torna essa noção
mais explícita ao asseverar que “a tradição une relatos históricos com
interpretações simbólicas. Ela não registra “fatos nus e crus”, o que em
si é um conceito questionável”. Mas para manter a polaridade caracterís-
tica de seu pensamento, ele relembra que isso não indica que o aspecto
factual da história seja apenas uma invenção, pois mesmo a maneira
épica de a tradição se expressar possui raízes históricas. Isso realmente
traz algumas dificuldades para a pesquisa histórica, porque
é virtualmente impossível separar a ocorrência histórica de sua interpre-
tação simbólica. Em toda tradição viva o histórico é visto à luz do sim-
bólico, e a pesquisa histórica pode desatar esse amálgama somente em
termos de maior ou menor probabilidade. (TILLICH, 1984, p. 614)
Todavia, não é apenas a influência da tradição que reveste o relato
histórico de subjetividade. Igualmente, a própria pesquisa histórica na
academia possui símbolos que estão ocultos em sua abordagem. Nesse
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sentido, o historiador também está inserido em uma espécie de “tradi-
ção”, ele participa da vida de um determinado grupo, e com ele compar-
tilha suas idéias, metáforas e tradições que influenciam direta ou
indiretamente sua interpretação dos eventos históricos: “Ninguém escreve
história num ‘lugar acima de todos os lugares’.” (TILLICH, 1984, p. 614)
Portanto, a elaboração histórica depende principalmente da recep-
ção das ocorrências por parte de uma consciência histórica. “Não existe
história sem a recepção e interpretação das ocorrências fatuais pela
consciência histórica.” A história do ser humano sempre é uma junção
de elementos subjetivos e objetivos, pois “um evento é uma síndrome
[...] de fatos e interpretações” (TILLICH, 1984, p. 614, 615).
É a partir da porta aberta pela subjetividade que se instaura a
pluralidade de interpretações. Existem várias tradições que enxergam
a história de diferentes formas. O que normalmente é chamado de his-
tória universal (ou seja, a história da humanidade) não existe como tal.
O que temos são histórias de diversos grupos humanos.
Contudo, de maneira contrária à compreensão pós-moderna, Tillich
considera que a subjetividade do relato histórico das tradições, bem
como a existência de uma pluralidade de diferentes tradições, não afeta
o caráter teleológico da história.
Se existe ou não algo como uma “história universal”, mesmo assim os
processos históricos dentro da humanidade histórica têm um alvo intrín-
seco. Eles prosseguem adiante numa direção definida, eles caminham
rumo a uma realização em plenitude, seja que a alcance ou não. Um
evento histórico é significativo na medida em que representa um momen-
to dentro do movimento histórico em direção ao fim. (TILLICH, 1984,
p. 616-617)
Embora Tillich se aproxime do pensamento pós-moderno ao afir-
mar a subjetividade histórica e a não uniformidade desta, ele não abre
mão do sentido e propósito da história. Para isso, curiosamente, Tillich
não precisa manter a compreensão moderna de uma história puramente
linear e progressiva. Ele reconhece que o caminhar da história está
repleto de avanços, retrocessos, contínuas justaposições e transições. Ao
discutir as questões e respostas teológicas, que se resumem nas pergun-
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tas “de onde?” e “para onde?”, Tillich (1984, p. 612) indica a inexis-
tência de “uma linha reta conduzindo de uma à outra”.
Em relação ao movimento da história, Tillich (1984, p. 706) explica
que Platão defendeu um movimento dialético dentro do reino das essênci-
as, onde não existe um “alvo em cuja direção o tempo estava correndo”.
Isso explica o caráter cíclico da compreensão histórica grega. Por sua
vez, Agostinho substituiu a analogia platônica do círculo por uma linha
reta, que se iniciava com “a criação do temporal e terminava com a trans-
formação de tudo o que é temporal”. Mas Tillich conclui que o diagrama
da linha reta é inadequado, pois nele não há a indicação
do tempo como vindo do eterno e voltando para ele. E esse fracasso
torna possível ao progressivismo moderno, naturalista ou idealista, pro-
longar a linha temporal indefinidamente em ambas as direções, negando
um início e um fim, isolando assim o processo temporal com relação à
eternidade. Isso nos leva à questão de se podemos imaginar um diagrama
que de certa forma una as qualidades de “proveniência de” e “encami-
nhando-se para” e “subindo de volta”. Eu sugeriria uma curva que vem
de cima, encaminha-se simultaneamente para baixo e para frente, atinge
seu ponto mais baixo [...] e volta de forma análoga àquilo de que pro-
veio, caminhando para frente e simultaneamente para cima. (TILLICH,
1984, p. 706)
Desse modo, ao propor uma teleologia do tempo histórico com um
modelo alternativo à noção linear moderna, Tillich apresenta uma inter-
pretação existencial da história, que assume a eternidade como uma
categoria simbólica. Nesse sentido, Tillich (1984, p. 706) considera que
o fim do tempo, isto é, seu propósito final, não se expressa em termos
de “um momento definido seja no passado ou no futuro”. Pois, “come-
çar e terminar no eterno não são questões de um momento determinável
do tempo físico, mas sim um processo que ocorre em cada instante. [...]
Sempre há criação e consumação, começo e fim.”
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